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ANIVERSÁRIO DE A GAZETA

A partir de hoje, A GAZETA começa contagem regressiva para mais um
aniversário, a ser comemorado em setembro, com série de reportagens

85 ANOS DE HISTÓRIA
UMA VIAGEM NO TEMPO

FOTO: REPRODUÇÃO DO LIVRO VITÓRIA CIDADE PRESÉPIO

Na década de 1940, a pacata Avenida Jerônimo Monteiro era por onde circulavam os bondes e os poucos automóveis que existiam na Capital

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

1928. Nasce
Ernesto Che
Guevara;
LeonTrotskyé
preso na
União Soviéti-

ca; Benito Mussolini é alvo
de um atentado na Itália; e
Getúlio Vargas é empossa-
donogovernodoRioGran-

de do Sul para, dois anos
depois, chegar à Presidên-
cia do Brasil, na histórica
Revoluçãode30.Assimera
o mundo há 85 anos.

No Espírito Santo, Flo-
rentino Avidos concluiu seu
quartoanodegoverno,con-
siderado dinâmico. Mas la-
drõesagemnaVilaRubim,e
sonegadores de tributos fa-
zem o mesmo, numa con-

corrênciadeslealcompaga-
dores de impostos. Há tam-
bém cobrança abusiva de
preços praticada por carre-
gadores das bagagens de
quem chega a Vitória.

Carregadores de baga-
gem não existem mais –
seusserviçosforamsubsti-
tuídos pelo dos taxistas –,
mas alguns problemas re-
gistrados por A GAZETA

no mesmo ano 1928 não
lhe parecem atuais?

Na contagem regressiva
a partir de hoje para os seus
85 anos, a serem comemo-
rados em 11 de setembro, o
jornalofereceaosseusleito-
res uma viagem no tempo,
desdeosanos1920,quando
o Espírito Santo, com uma
população de apenas 457
milhabitantes–equivalente

a atual população de Vila
Velha – era um Estado pra-
ticamente rural, com boa
parte das suas terras em
mãosdeimigrantes,amaio-
ria italianos.

CELEBRAÇÃO
Ao longo dos próximos

meses, para celebrar essa
data,vamosproduziruma
série de reportagens e en-

trevistas, no jornal e no
portal Gazeta Online. E
nessa celebração, vamos
também promover even-
tos esportivos e culturais.

Em1928,oEspíritoSan-
to tinha apenas 57 mil do-
micíliosocupados,e,atéum
anoantes,semdispordeum
porto, mercadorias eram
transportadas em chatas,
retiradasdenaviosquefica-

Alô!
O aparelho da década de
1930 simboliza o que era
artigo de luxo nas casas
de muitos capixabas até
os anos 1980.

Na tela
A primeira transmissão de
televisão no Espírito Santo
só aconteceu em 1962, mas
durante anos o acesso ao
aparelho era restrito.

DO TELEFONE
COM FIO
AO IPAD
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vam ancorados no mar.
Foijustamentenoanoem

queAGAZETAfoifundada–
a partir do desejo de Ostílio
Ximenes–quetinhainteres-
se em promover venda de
terrenosemCamburi,numa
parceria com o jornalista
ThiersVellozo–,queaPonte
FlorentinoAvidos(ouCinco
Pontes) foi inaugurada.

A ponte fazia parte do
projeto de instalação de
um complexo portuário
na Capital do Estado.

Naquela época, bondes
faziamotransportecoletivo,
e era possível ver em circu-
lação os que tinham rebo-
ques de fabricação belga,
com bancos para acomodar
os passageiros. Nos anos
1930,chegaramafuncionar
16 deles na capital.

SEM TRILHOS
Só em 1942, os trilhos

que existiam na Avenida
Florentino Avidos, no Cen-
tro, foram removidos, mas
esse meio de transporte de
passageirosaindaperdurou
por mais tempo. O último

bonde elétrico da cidade,
que operava na linha Jucu-
tuquara-Santo Antônio,
deixoude funcionarapenas
em maio de 1963.

Ainda nos anos 40, no
apelo ao consumo, ferros
elétricosegeladeiraschega-
vamaservendidosdeporta
em porta, com pagamento
“em suaves prestações”.

A “modernidade” já era
visível no primeiro Censo
realizado no país, em 1940,
quando o Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística
(IBGE) registrou, no Estado
586domicílioscomtelefone
e 3.993 com rádio-receptor.

SOBRE RODAS
Os fordecos, com motor

dequatrocilindros,circulan-
do em cidades do interior,
despertavam uma curiosi-
dadeaindamaiordosmora-
dores. Até 1936, a gasolina
chegavaenlatadaaosdonos
dos carros, contados a dedo
nesses locais, porque não
havia posto de combustível.

Os ônibus passaram a
circular em Vitória em

1936, mas os primeiros a
efetuar o transporte de
passageiroseram,na reali-
dade, caminhões adapta-
dos, que se assemelhavam
às jardineiras. Só em 1938
começaram a circular ôni-
bus de carroceria fechada.

Em1940oEspíritoSanto
tinha 750.107 habitantes, e
dessetotal501.749(66,8%)
não sabiam ler e escrever.
Hoje, são 78 os municípios
capixabas, mas naquela
época eram só 32, e apenas
21 dispunham de energia.

Havia constantes racio-
namentos, e curioso é saber
que até 1960, a Serra, hoje
um dos municípios da Re-
giãoMetropolitanadaGran-
deVitória,erailuminadopor
geradores a diesel.

AINDA A LENHA
A década de 1960 faz o

EspíritoSantoexperimentar
um salto de modernidade,
emmeioàcrisedocafé.Mas
écuriososaberque,names-
madécadaemqueaprimei-
ra repetidora de televisão é
instalada no Estado, dos

205.707domicíliosregistra-
dos pelo Censo só 10.643
dispunham de fogão a gás.

A lenha era ainda a fonte
que fazia funcionar os fo-
gões de 177.746 domicílios.
Outros 5.570 eram a carvão
e 6.970 a óleo e querosene.
Rede geral de água? Só em
44.578 municípios, e ilumi-
nação elétrica em 57.485.

Era a época em que o rá-
dio dominava a comunica-
ção. Não por acaso, havia
48.438 imóveis com o apa-
relho, contra 159 dotados
detelevisores.Noiníciodos
anos1960,aTVeramesmo
artigo acessível apenas pa-
ra famílias de alto poder
aquisitivo no Estado.

Nasviasdacidadepassa-
ramadesfilarveículoscomo
o charmoso Simca Cham-
bord e o DKW Vemag, com
seu motor de “ronco” carac-
terístico. Mas esses também
eram privilégio de poucos.

Vinte anos depois, um
enorme “salto”. Com
2.063.679 habitantes, o Es-
pírito Santo já exibia
221.719 domicílios com

aparelhos de TV – 44.429
deles com transmissão de
imagens em cores. Nessa
época, dos 418.821 domicí-
lios registrados, as casas
eram imensa maioria –
396.758, contra 22.063
apartamentos.

A chegada do novo milê-
niomostraoEstadovivendo
um avanço tecnológico. Em
2000, com uma população
de 3.094.390 habitantes, já
dispunha de 830 mil casas
com eletricidade e 272.039
com linhas telefônicas. No
Censo aparecem micro-on-
das em 134.640 casas; vi-
deocassete, em 270.686; e
microcomputador, em
75.618. Automóveis parti-
culares já eram 257.349.

Hoje, entre os muitos
equipamentos,algunsdãoo
“tom” da modernidade que
contrasta em muito com o
cenário de 1928. Só para se
terumaideia,hánoEspírito
Santo 4.587.888 linhas de
celular,366.408deacessoa
bandalargafixadeinternet,
e236.056pontosdeTVpor
assinatura.

FOTO: CARLOS ALBERTO DA SILVA

Hoje, 70 anos depois, a via continua sendo o principal acesso ao centro da cidade; no local, ainda permanece o tradicional Teatro Glória, atualmente em reforma

Micros
O computador pessoal
como conhecemos hoje
surgiu em 1977. A
popularização se deu
nos anos 1990.

Celular
A primeira linha de telefonia
móvel no país foi lançada
em 1990. Depois vieram
smartphones e tablets com
acesso à internet.

DADOS DO CENSO

16
bondes
Era a quantidade que
circulava na Capital nos
anos 1930.

750 mil
habitantes
Era a população em
1940; do total, 500 mil
eram analfabetos.

177 mil
domicílios
Eram quantas casas ti-
nham fogão a lenha na
década de 1960.
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85 ANOS EM 85 FOTOS

FALTAM

85
DIAS
A partir de hoje, A
GAZETA publicará
nesta seção, até o
seu aniversário em
11 de setembro, uma
foto de um momen-
to histórico dos úl-
timos 85 anos.

CRISE DE 1929
Na foto de 24 de outubro de

1929, uma multidão em pânico
se aglomera em frente ao centro
financeiro de Wall Street, em
Manhattan, após a quebra da
Bolsa de Nova York. Foi o início
da Grande Depressão, crise
econômica que se estendeu ao
longo da década de 1930 e é
considerada o pior e mais longo
período de recessão do século
XX. Foi marcada por altas taxas
de desemprego, quedas
drásticas do produto interno
bruto de vários países e redução
intensa da atividade industrial
em todo o mundo.

FOTO: BANCO DE IMAGENS/AE

A MEDICINA AVANÇA
Pesquisa e tecnologia favorecem a atenção à saúde

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Imagine um paciente com
infecção, sem que haja anti-
bióticoparatratá-la.Poissai-
baqueessarealidadeexistia
até 1928. Foi só aí, no ano
emqueAGAZETAfoifunda-
da, que o bacteriologista es-
cocês Alexander Fleming
descobriu a penicilina. Ago-
ratenteimaginarcomoerao
tratamento das doenças no
Espírito Santo, nessa época
de saneamento precário.

O Raio-X já havia sido
descoberto em 1895, mas –
pasme–nadécadade1960,
quando passou a atuar co-
momédicopediatra,emVi-
tória, Etny Scarton Couti-
nho,hojecom82anos,lem-
bra-se que no Hospital In-
fantildeVitória– inaugura-
do em 1935 – havia apenas
um aparelho disponível, e
com precária capacidade.

Assim como ele, foi na
EscolaNacionaldeMedici-
na, no Rio de Janeiro, que
também se formou, em
1957, o ginecologista Sau-

lo do Val, que nascido em
1932, ainda se mantém na
ativa, em Vitória, fazendo
atendimento clínico.

No final dos anos 1950,
Saulo Do Val lembra que
médicos faziam todo e
qualquer tipo de cirurgia.
Penicilina e terramicina
eramosantibióticosusados
para tudo, porque os ger-
mes, ao contrário de hoje,
não eram tão resistentes.

O tétano era ainda res-
ponsávelpormortesdemui-
tos recém-nascidos, tam-
bém porque parteiras bota-
vamatéfumoepódecaféno
umbigo de crianças.

CÂNCER
Até os anos 1960, cirur-

gias de câncer de mama
eramradicais. “Quandose
identificava, a doença já
estava muito avançada,
com tumores de quatro,
cinco centímetros”, diz
Saulo do Val.

A mamografia já exis-
tia, mas o problema é que
não era acessível. Pessoas

GABRIEL LORDÊLLO

Dr. Saulo do Val acompanhou o avanço da medicina

morriam de câncer com
maior frequência, enãosó
de mama, mas também de
estômago, pulmão, colo
de útero, laringe.

Nos anos 50 já havia au-
toclave para esterilizar ins-
trumento cirúrgico, mas –
pasme – luvas de borracha
eramreutilizadas.Assimco-
mo também eram reutiliza-
das seringas de vidro, este-
rilizadas em água fervente.

Saulo do Val lembra-se
também de anestesiar
pacientes para cirurgia
por meio de máscara com
uso de éter ou clorofór-
mio. E tem mais: o pes-
soaldeenfermagemtam-
bém anestesiava.

Como não havia endos-
copia, muitas vezes, de-
pendendodoquadroclíni-
co,eraprecisoabrirumes-
tômago para saber a real
situação do órgão.

PÍLULA
Ainda nos anos 1960,

Saulo do Val lembra do im-
pacto causado pela pílula

anticoncepcional. “A pílula
é importante no planeja-
mento familiar, na profila-
xia de aborto”, diz o médi-
co, lembrando que, no iní-
cio, o preço era caro e a do-
sagem de hormônio, alta.

O grande avanço no
diagnóstico das doenças
veiomesmocomosexames
feitospormeiode imagem,
como tomografia, nos anos
1970, e ressonância mag-
nética, nos anos 1980.

Na área da cardiologia,
outro médico, Shariff Moy-
ses, lembra que a primeira
cirurgiadeválvulamitralno
Estado foi realizada em
1971, e que até 1974 não
existia cineangiocoronario-
grafia e cateterismo.

Foi em 1976 que reali-
zou-senoEstadooprimeiro
transplante de rim, e só em
2003odecoração.Trêsanos
depois, fígado e pâncreas.

E, como os avanços não
param, Shariff já pensa na
avançada cirurgia de im-
plantaçãodesuporteventri-
cular ou coração artificial.

PATROCÍNIO:

Documento:AG19CA012;Página:1;Formato:(274.11 x 381.00 mm);Chapa:Composto;Data:18 de Jun de 2013 22:48:52


	AJ05246_1_ident cult história
	AJ05246_2_ident cult história
	AJ05246_3_ident.cul história

